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As florestas tropicais estão entre os hábitats com maiores níveis de biodiversidade no mundo, mas 

também encontram-se sob intensas pressões antrópicas. A fronteira sul da Amazônia é uma das regiões 

com uso da terra mais ativos dentre os biomas tropicais, o que gera diversos impactos, dentre os quais 

queimadas no sub-bosque da floresta. Os distúrbios são especialmente danosos nesta região, que é 

composta por florestas de transição Cerrado-Amazônia, as quais são particularmente sensíveis a 

mudanças em regimes climáticos e de queimadas. Apesar da importância destas florestas para a 

conservação da biodiversidade, pouco se sabe sobre os efeitos destas queimadas sobre a fauna a ela 

associadas. Os artrópodes constituem um dos grupos mais abundantes da fauna tropical, desempenham 

um papel central em processos ecossistêmicos, bem como são bons indicadores dos efeitos de distúrbios 

sobre outros grupos. Assim, avaliamos os efeitos do fogo em curto e longo prazo, com diferentes 

intensidades e frequências, sobre a estruturação das comunidades de artrópodes. Para isto, coletamos 

em duas áreas com queimadas experimentais previamente estabelecidas. No primeiro, investigamos os 

efeitos de um único fogo com diferentes quantidades de combustível, enquanto que no segundo 

investigamos os efeitos de incêndios recorrentes com diferentes frequências- anual e trienal, durante seis 

anos. Nós amostramos os artrópodes com armadilhas tipo pitfall nos estratos epigéico, hipogéico e 

arbóreo. No primeiro experimento, observamos que os artrópodes do estrato hipogeico são afetados 

tanto na riqueza quanto na abundância, e os do epigéico tiveram uma menor abundancia, no segundo 

experimento não houve diferença de riqueza e abundancia em nenhum dos estratos e frequências. 

Observamos que artrópodes possuem alteração de abundancia e riqueza dependente do estrato e 

intensidade do fogo, mas não possuem alteração em áreas com incêndios recorrentes.  
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